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    APRESENTAÇÃO


    “[...]


    Ê bumba-iê-iê boi Ano que vem, mês que foi


    É a mesma dança, meu boi


    [...]”


    (Gil, 1968)1


    Eu gostaria que esta escrita-leitura acontecesse como as histórias que ouvimos contadas, ou que pudesse mover-se como um corpo dançante ou cantante. Porque aconteceram estas abordagens multifacetadas, na observação e proposição de processos que a inserem no campo das artes da performance. Esta última aqui entendida como proposição de acontecimentos que criam porosidades no âmbito relacional, tangenciando subjetividades e potencializando seus acessos. O mosaico de ações, proposições e observações que aqui se anuncia passou por momentos distintos entre si. Não se processou necessariamente de forma cronológica, nem se dispôs na ordem dos capítulos que comentarei a seguir, mas como centro de convergência sempre houve o corpo como ponto de partida e de chegada, compreendido como instância de afetos.


    Nesta apresentação-abertura eu canto trechos de Geleia Geral2 em formato de epígrafe de costura, estabelecendo uma conversa que rememora as circunstâncias político criam porosidades e atravessamentos recíprocos. Como nos lembram Deleuze e Guattari (2012, v. 3, p. 99), “tudo é político”, portanto, focamos nossas experimentações e pensamentos no âmbito de uma micropolítica ativa, principalmente com o advento da pandemia de covid-19 e da política de isolamento.


    [...]


    Da janela examina a folia


    Salve o lindo pendão dos teus olhos E a saúde que o olhar irradia


    [...]”


    (Gil, 1968)


    O isolamento dos corpos surgiu como um dos efeitos desse sistema de produção colapsado e patológico. Então, pudemos entender como um terceiro momento a criação a partir dos encontros possíveis e da assimilação de novas tecnologias na proposição de heterotopias digitais, em uma retomada antropofágica do fazer-saber que pretende se projetar como deslocamento de estruturas hegemônicas. Os experimentos possíveis ocorridos na urgência impulsionada pelo isolamento trouxeram questões de ordem prático-teóricas que busquei percorrer entrelaçadas, fugindo das dicotomias próprias de uma epistemologia logocentrada. Antes, porém, de pretender postular unicamente uma inversão do eixo teórico da episteme que lastreia este percurso , nossas buscas se deram no sentido de cartografar conhecimentos potentes para contribuir com a produção de subjetividades plurais.


    No quarto capítulo discorro sobre o laboratório proposto durante o período de isolamento, no qual desenvolvemos práticas a partir dos recursos disponibilizados pelas mídias, plataformas digitais e aplicativos, tais como: Zoom, Google Meet, WhatsApp e Instagram, propondo dobras nos encontros com estes processos possíveis que articularam subjetividades ativas.


    E se o isolamento e a pandemia trouxeram o que entendemos aqui como um devir apocalíptico, buscamos nos reinventar nos nossos corpos-tempos-espaços. Criamos correspondências digitais que, por não terem a materialidade e a escrita do papel, também não tinham o vocativo habitual de quem começa ou termina uma carta. Com o WhatsApp forjamos acontecimentos-carta e acontecimentos-encontro, criando assim fraturas nas saudades, fissuras nos cotidianos que íamos reinventando. Revisitamos também outras cartas: de Krenak para quem quer “cantar e dançar para o céu”3 (KRENAK, 2020) e de Oiticica para Lygia Clark4 sobre um outro tempo, que também reestabelecia assimilações e regurgitações artísticas.


    A partir deste processo escrevi cartas saudosas para minha vó, que ela não leu porque não sabe ler, mas virou experimento na residência remota junto ao grupo Ponto de Partida, projetando performances possíveis no isolamento com a assimilação de tecnologias digitais.


    “[...]


    A alegria é a prova dos nove


    E a tristeza é teu porto seguro


    Minha terra onde o sol é mais lindo


    [...]”


    (Gil, 1968)


    Guiada por uma metodologia cartográfica que me permitiu experenciar um objeto de pesquisa indissociado do meu corpo-sujeito-agente-criador, nas proposições aqui vivenciadas, posso dizer que tomamos como eixo prático-reflexivo a noção de saber do vivo (saber do corpo vibrátil), apresentada por Rolnik (2020) como proposta de criação.


    Ainda vale destacar que pude experienciar um tempo diferenciado, no qual as investigações se inscreveram/desenrolaram tal como a dobra da fita de Möbius5. Junto aos parceiros de descobertas (alunos, atores, atrizes etc.) segui um caminho inesgotável de questionamentos que se responderam em novas perguntas e abriram novos ciclos, como pedras lançadas numa superfície plana de água parada, que seguem reverberando ondas na face inquieta do lago.


    Quando esta página for virada segue-se a sucessão de vozes e silêncios que, aninhadas com muito afeto, querem falar, contar, cantar e voar, adejando como pássaro novo.


    


    
      
        	1 No processo de escrita da tese de doutorado que originou esta publicação, utilizei um recurso que vim denominar como epígrafes de costura, compostas por trechos curtos de músicas, destacadas com a fonte Bradley Hand ITC, tamanho 12. Esta escolha estética é também conceitual, visto que permite sublinhar visualmente a expressividade que estas canções instauram somando camadas sonoras e orais ao texto, costurando entre os blocos descritivos das experiências e da retórica argumentativa um corpo vívido que se expande e pulsa. Ainda que a epígrafe, considerando inclusive sua etimologia (“Do Grego EPIGRAPHÉ, ‘inscrição’, de EPI, ‘sobre, além’, mais GRAPHÉ, ‘escrever’”)*, seja utilizada tradicionalmente antes de capítulos ou acima do primeiro parágrafo de um texto, sua força está na função estética e expressiva que exerce sobre o conjunto dos mesmos (favor ver: https://www.normasabnt.org/epigrafe/). Portanto, a partir destas duas últimas características, realizo a torção aqui proposta. Por outro lado, encaixar os trechos de músicas como citações, cuja principal função seria a fundamentação argumentativa, não teria o efeito desejado. Com relação às outras músicas que estão transcritas na íntegra ao longo do texto, estas fazem parte de textos performados que introduzo aqui como dois subcapítulos e que fizeram parte dos processos vividos para a constituição deste corpo-pesquisa, sendo citadas com a fonte Times New Roman e tamanho 12. Optei por alocá-las do lado esquerdo, dado que também transbordam a função argumentativa, integrando o corpo poético do texto original da tese. Há, ainda, a citação na conclusão da canção autoral Passarinho, não publicada (senão em processos artísticos com veiculação em plataformas digitais), que segue a mesma estética proposta das epígrafes de costura. As músicas das estão citadas na bibliografia e o nome do autor é seguido pelo ano.


        * Origem da Palavra: https://origemdapalavra.com.br/palavras/epigrafe/, visto em: 25/01/2022.



        	2 Geleia Geral é a canção composta por Gilberto Gil, integrante do álbum Tropicália Ou Panis Et Circensis (1968) a partir do termo homônimo criado pelo poeta Décio Pignatari para expressar um Brasil efervescente na década de 60, que revisitava uma antropofagia renovada entre a tradição e a assimilação nas artes e na política.



        	3 Citação retirada do livro Cartas para o Bem Viver, organizado por Rafael Xucuru-Kariri e Suzane Lima Costa, livro que destaco por ter sido referência imprescindível nos últimos momentos de isolamento.



        	4 Livro de cartas trocadas entre Lygia Clark e Hélio Oiticica entre 1964-1974, organizado por Luciano Figueiredo, ver bibliografia.



        	5 Sueli Rolnik (2020) analisa a obra Caminhando (1963), de Lígia Clark, em seu sentido de perceber a obra criativa enquanto o próprio acontecimento da experiência.
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    1 CORPOS ISOLADOS


    A experiência do corpo


    “[...]


    Para abraçar seu irmão


    e beijar sua menina na rua


    É que se fez o seu braço


    O seu lábio e a sua voz


    [...]”


    (Belchior, 1976)


    Há pouco mais de um mês eu cantava os versos acima em um sarau presencial, organizado pelo Professor Ivan Maia, no qual reuniam-se pessoas performando poesia, trocando ideias sobre a política dos corpos e dos espaços. Coisas que o Grupo CLiPES6 fez nos últimos dois anos e meio, desde quando eclodiu a pandemia de covid-19.


    Embora, neste momento em que escrevo, os números da pandemia apontem para um outro momento das relações sociais, em que os encontros já voltaram a acontecer e as pessoas retornaram à cotidianidade pré-pandêmica, este sarau foi o primeiro acontecimento coletivo corpóreo pós-pandêmico que participei (em 02/05/2022). O evento ficou datado em um cronograma afetivo. Eu estava de passagem por Salvador, minha terra mãe, em uma viagem muito pontual, contudo, me reunir com os integrantes disponíveis do Grupo CLiPES foi muito significante.


    Afetos e Efeitos de uma finitude breve


    “[...]


    Quero lhe contar como eu vivi


    E tudo o que aconteceu comigo


    [...]”


    (Belchior, 1976)


    Quando o surto de Covid foi anunciado mundialmente como pandemia, eu estava recém-chegada à terra dos nossos colonizadores, onde ficaria os anos seguintes, mais especificamente na cidade do Porto. Como medida de prevenção contra a doença, até então pouco conhecida, a quarentena impunha o isolamento dos corpos. Para
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Falar de um corpolitico é tentar acessar uma ideia hibrida, que
ndo é corpo, ndio é politica, ndo é a unidade deste corpo com a
politica ou vice-versa, mas sim a possibilidade do encontro entre
ambos. Neste conceito hibrido hd a busca por construir um pensar
em bases corpdreas, que ndo estd fechado em si, sendo corpo em
acdo, em proposicdo, atravessamentos e (rexisténcia. Assim se
constroem as linguas, as tribos, as bolhas, assim é possivel agui-
lombar-se, assim pode-se ser ou deixar de ser. Propor o conceito
do corpolitico  buscar uma articulac@o do fazer-saber, um pacto
com o devir de um processo continuo de decolonialidade e afir-
mar nosso corpo-voz silenciado ao longo de séculos de dominio.
Pensar o conceito de corpolitico veio da necessidade de entender
este corpo em expansdo através da digitalidade como ferramenta,
num contexto social de isolumento, uma vez que as praticas aqui
relatadas aconteceram durante o colapso mundial da Covid-19.

Neste sentido, temos o corpolitico como conceito-ferramenta,
aberto @ articulacdo de micropoliticas capazes de transfigurar o
cotidiano como sustentdculo e garantia de nossas experiéncias
e subjetividades.






